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Resumo: Este relato publiciza ação realizada em unidade escolar municipal da rede 
pública de ensino do Rio de Janeiro, parceira do Sesc Rio, localizada na Zona Norte.  
Foi realizada uma divulgação científica acerca do conceito de Racismo Recreativo e 
seus desdobramentos por meio de Rodas de Conversa com pré-adolescentes do 9º 
ano, de 14 a 18 anos. A atividade, vinculada ao Projeto CONSCIÊNCIAS, promovida 
pelo Sesc Madureira  e em seu segundo ano,  gerou debates  sobre preconceitos 
diversos que se fortalecem com linguagens do humor em momentos de lazer, assim 
como os racismos em contextos recreativos. A fim de reconhecer as subjetividades 
presentes,  foram  utilizados  os  exemplos  oferecidos  por  interlocutores  para 
desconstruir cada fala preconceituosa neles contidos. Destaca-se o uso de filosofias 
compartilhadas  por  Samurais  para  o  combate  à  transfobia  e  a  renomeação  da 
Capoeira Angola em debate sobre identidades para além de binarismos de gênero.

Palavras-chave: Gênero; Capoeira Angola; Educação Física; Corpo; Conservação 
da Natureza; Territorialidades.

Abstract: This report publicizes an action carried out in a municipal school unit of the 
public education network of Rio de Janeiro, a partner of Sesc Rio, located in the 
North Zone. Scientific dissemination was carried out on the concept of Recreational 
Racism and  its  consequences  through  Conversation  Circles  with  9th  grade  pre-
teens,  aged 14 to  18  years.  The activity,  linked to  the  Projeto  CONSCIÊNCIAS, 
promoted by Sesc Madureira and in its second year, generated debates on various 
prejudices that are strengthened with humorous languages in moments of leisure, as 
well  as  racism  in  recreational  contexts.  In  order  to  recognize  the  subjectivities 
present,  the  examples  offered  by  interlocutors  were  used  to  deconstruct  each 
prejudiced speech contained in them. We highlight the use of philosophies shared by 
Samurais to combat transphobia and the renaming of Capoeira Angola in a debate 
on identities beyond gender binarisms.
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INTRODUÇÃO

“Voltar a ser criança
evolução que se alcança

quando a parte rude de si
toma canseira e descansa”

 (Parece um Sonho. Thiago Elniño, 2023)3

O Serviço Social do Comércio (Sesc) foi criado em 1946 por empresários do 

comércio, indústria e agricultura que se reuniram para debater sobre os caminhos 

para  a  reconstrução  da  sociedade  brasileira  diante  dos  desafios  do  pós-guerra.  

Nesse  encontro,  representantes  discutiram  com  o  Estado  brasileiro  sobre  os 

caminhos e desafios para o desenvolvimento econômico e, principalmente, como o 

empresariado poderia contribuir para a promoção de políticas em atendimento ao 

bem-estar social por meio da assistência social e da qualificação dos trabalhadores. 

Como  desdobramento,  propôs-se  a  Carta  da  Paz  Social  (SESC,  2012),  um 

documento norteador das ações do Sesc. Nesse documento, foi proposta uma nova 

consciência empresarial: os líderes empresariais defenderam a adoção de medidas 

em  atendimento  ao  bem-estar  social  e  a  melhoria  da  qualidade  de  vida  dos 

trabalhadores  do  comércio,  de  suas  famílias  e,  por  extensão,  da  sociedade 

brasileira.

No estado do Rio de Janeiro, as ações do Sesc RJ estão distribuídas entre 30 

unidades,  presentes  em  locais  nos  quais  o  poder  público  carece  de  políticas 

públicas. Nesse contexto socioespacial, o Programa de Educação do Sesc RJ tem 

por desafio promover mudanças que favoreçam o crescimento pessoal e social por 

meio de ações e atividades de educação não formal. O princípio fundamental da 

ação institucional é reconhecer e valorizar crianças, jovens, adultos e idosos como 

sujeitos  de  conhecimento  —  que  pensam,  elaboram,  realizam,  repensam  e 

reconstroem. Dessa forma, entendemos a educação como um processo contínuo e 

dinâmico,  que  estabelece  relações  com  a  realidade  em  vistas  à  transformação 

social, em conformidade com os estudos de Paulo Freire (FREIRE, 1997).

3 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=etPqwo4aAIA&ab_channel=ThiagoElni%C3%B1o Acesso 
em: 20 jul. 23.
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Em  cumprimento  ao  seu  papel  de  agente  educador  e  propositivo,  e 

reconhecendo  a  realidade  social  e  étnico-racial  em  que  estamos  inseridos,  a 

Gerência de Educação do Sesc RJ lançou, em 2022, o projeto CONSCIÊNCIAS, 

que tem por objetivo implementar ações educativas de combate ao racismo e de 

positivação da identidade negra de forma sistemática. 

O  projeto  CONSCIÊNCIAS  tem  por  base  de  atuação  os  conhecimentos 

produzidos pelas ciências humanas e sociais, tendo como proposta a execução de 

uma agenda de programação contínua que aborda as tensões das relações étnico-

raciais, o racismo estrutural e seus múltiplos efeitos na população negra no Brasil, e 

a valorização da identidade negra e afro-brasileira. Sendo assim, busca assessorar 

ações educativas, ampliando as formas de diálogos e o fortalecimento de espaços 

de trocas na perspectiva de uma tomada de consciência sobre justiça social,  em 

consonância  com  a  Lei  10.639/2003,  que  “Estabelece  as  diretrizes  e  bases  da 

educação  nacional,  para  incluir  no  currículo  oficial  da  Rede  de  Ensino  a 

obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”” (BRASIL, 2003). 

Neste  trabalho,  apresentamos  uma  série  de  ações  do  projeto 

CONSCIÊNCIAS na unidade Sesc Madureira,  localizada no bairro  de Madureira, 

Zona Norte do Rio de Janeiro,  onde há uma grande parcela de pessoas negras 

vivendo em vulnerabilidade social  (IBGE,  2010).   Essas ações foram voltadas a 

problematizar  o  Racismo  Recreativo  em  ambiente  escolar  e  trouxeram 

questionamentos  quanto  ao  corpo,  sua  relação  com  o  meio  e  a  diferença  de 

organização dos corpos e dos meios quando livres para isso. A recepção do corpo 

discente para a ação se deu em um auditório  integrado a uma quadra em piso 

elevado, na qual foram primeiramente dispostas mesas em fila e cadeiras em volta,  

formando  uma  grande  roda.  Em  um  segundo  momento,  as  cadeiras  formaram 

pétalas  em  torno  das  mesas,  dispostas  como  núcleos  de  flores,  nesta  mesma 

quadra, formando um conjunto circular de flores-grupos de discentes. Em ambos os 

contextos, a reação ao não uso do auditório e a busca pelo conforto de discentes foi 

estranhada por eles (REIS et al., 2022).

A partir desta lacuna e de considerações feitas na construção epistemológica 

das ações de 2022 (REIS; BARRETO DA SILVA; TARCIO, 2022), pensou-se para 

atividades  articuladas  à  educação  formal  em  2023,  o  corpo  como  centralidade. 
COLÉGIO PEDRO II - Revista do Departamento de Educação Física
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Vinculadas ao Projeto CONSCIÊNCIAS e inspiradas pelo tema do ano: Tempo de 

Esperançar. Reconheceu-se o corpo como tema gerador freireano e como resposta 

às  questões  de  racionalidades  com  conceitos  fixos,  indissociáveis  de  razões 

higienistas e exclusivas.

A  Roda  de  Conversa  “Se  eu  não  sei,  quero  saber.  E  você? 

#SobreRacismoRecreativo” foi elaborada e executada por uma mulher, cis, hétero, 

afro-indígena de pele lida preta-avermelhada, como normativas públicas e conceitos 

fixos  do  senso  comum e  das  ciências  hegemônicas  a  definem e como esta  se 

apresentou  durante  a  atividade,  que  teve  por  objetivo  desconstruí-los  enquanto 

elementos fixados sobre ser e estar no mundo. Neste trabalho, temos por objetivo 

publicizar  o  que  esta  experiência  de  desconstrução  iniciada  pelo  Racismo 

Recreativo gerou em pré-adolescentes do 9º ano da rede pública de ensino, na Zona 

Norte do Rio de Janeiro.

Apresentam-se adiante os referenciais teóricos dialógicos aos resultados da 

atividade, em seguida descrevem-se a organização espacial  e o roteiro da ação, 

contextualizando-se o recorte ao qual se lança luz. Por fim, notabilizam-se trechos 

da  interlocução,  discutem-se  os  resultados  e  encaminham-se  considerações  e 

lacunas geradas pela e na experiência. 

DISCUSSÃO TEÓRICA

As  referências  epistemológicas  desta  intervenção  pedagógica  vêm, 

primeiramente, do fazer. Sendo uma soma de um corpo-capoeira afro-indígena Puri-

Ndongo  ciente  de  si  e  de  sua  formação  plural. Já  as  bibliográficas  dialogam 

temporalmente com essas formações, sendo resultados de levantamentos livres e 

sistemáticos de distintos momentos acadêmicos da proponente em ação.
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“Epistemologia de Preta é vivência”4 (IFRJ)

As  Escrevivências,  propostas  por  Dona  Conceição  Evaristo  (2017),  são 

defendidas por ela, Casimiro (2021), Xavier (2021) e Reis (2021) como um fazer 

ciência preto, o que Timo Bartoll em NEPES Geografia (2021) apontou como uma 

ciência militante por retomadas de espaços no saber reconhecido e, por isso, válido. 

A contação de escrevivências foi utilizada na criação de propostas anteriores a fim 

de provocar reconhecimento do cotidiano como espaço-tempo de ocorrências do 

Racismo Recreativo  (REIS;  BARRETO DA SILVA;  TARCIO,  2022).  Na Roda de 

Conversa, as escrevivências embasaram o formato da interlocução e o objetivo da 

participação.

Reis  (2021),  em  suas  escrevivências  acadêmicas,  apresentou  o  lugar  da 

Educação  Física  no  reconhecimento  de  seu  corpo  enquanto  agente  de 

transformações socioculturais. A autora ainda lança luz à potencialidade do campo 

do  saber  para  a  Conservação  da Natureza,  quando  se  considera  subjetividades 

integradas  à  Natureza  em  seus  movimentos.  Rodrigues  (2019)  propõe  a 

ecomotricidade como possibilidade de convite  à atualização da compreensão de 

ambiente a partir  de novas relações entre movimento e meio, quanto mais estes 

movimentos  se  integram  ao  meio.  Ferdinand  (2022),  ao  propor  uma  ecologia 

decolonial, aponta o racismo e as demais violências coloniais como investidas em 

escalas  globais  contra  a  Natureza,  portanto,  responsáveis  pela  degradação 

ambiental.  Nessa  esteira,  observou-se  corporeidades  cuja  relação  corpo  e  meio 

fossem ou se  aproximassem de movimentos  contracoloniais,  em seus tempos e 

espaços distintos, buscando pluralidade na diferença.

METODOLOGIA

A ação  foi  realizada  com uma turma de  9º  ano,  com pré-adolescentes  e 

adolescentes de 14 a 18 anos, em uma escola da rede pública municipal de ensino 

do Rio de Janeiro, localizada na Zona Norte, e se utilizou de dois de três tempos de  

aula de Matemática, após o almoço, durante o turno da tarde. O principal material  

4Comunicação integrante de palestra durante o 3º SACEPI - IFRJ “Caminhos para Popular o Conhecimento 
Científico”. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=hhZgwvUI12Y&ab_channel=SACEPIIFRJ-
CampusRiodeJaneiro. Acesso em: 20 jul. 23.
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desta proposta foi produzido por oralidades, portanto, o espaço do auditório5, local 

disponibilizado pela direção para a ação, foi organizado de forma a construir uma 

grande roda formada por grupos de cinco a seis cadeiras dispostas em círculo como 

mostra a imagem 1.

Imagem 1 – Rodas de Conversas.

Fonte: Acervo da autora (2023)

 A  Roda de Conversa foi  segmentada em três momentos,  sendo o  inicial 

composto por rodadas de perguntas e respostas entre a proponente e os grupos, o 

intermediário com a explanação do conceito Racismo Recreativo, a contextualização 

e escuta sobre reflexões acerca do exercício realizado no primeiro momento e sua 

relação  com  o  conceito,  e  o  final  enquanto  espaço  de  comentários,  dúvidas  e 

partilhas de memórias e desejos gerados pelo encontro. Neste trabalho, debruça-se 

sobre o último momento.

A  Roda  de  Conversa  teria  por  carga  horária  duas  horas  de  duração.  No 

entanto, dada a intervenção que justifica este trabalho, a ação teve duas horas e 

quarenta e cinco minutos de carga horária total.  O primeiro e o último momento 

ocuparam 60 minutos cada, e o segundo, 45 minutos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A turma que participaria da ação chegou à sala em grupos, e estes mesmos 

grupos de chegada se organizaram nos círculos menores (Imagem 2) da grande 

5 Uma sala ampla, com o espaço de duas salas de aula da escola, com muitas cadeiras sem mesa acoplada e 
disponibilidade de uso de projetor, ao final de um corredor de salas destinadas à gestão escolar, fechada por 
porta de ferro de correr, grande e pesada.
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roda, pegando vez ou outra uma cadeira em outro círculo para acomodar mais de 

quatro  ou  cinco  integrantes  no  grupo.  Todos  os  grupos  buscaram se  sentar  no 

círculo que já comportava seus integrantes pelo número de cadeiras disponíveis, 

não se organizando no espaço pelo local dos círculos, exceto um, que confirmou 

onde estaria a proponente e se sentou no círculo localizado no extremo oposto.

Imagem 2 – Grupos.

Fonte: Acervo SESC (2023)

Tempo em acordo: deixa a gira girar

Durante o primeiro momento, foi estabelecido um acordo entre proponente e 

interlocutores, ainda com a presença de representante da coordenação escolar e do 

docente responsável pela disciplina do horário. Este acordo se tratava da anuência 

da  proponente  com  conversas  paralelas  e  uso  de  fone  de  ouvidos  por  quem 

quisesse ouvir a partida de futebol que acontecia durante o encontro, desde que no 

momento em que um grupo ou a proponente estivesse com a fala, os demais grupos 

estariam ouvindo em silêncio. Para isso, o primeiro momento foi subdividido em fala 

da  proponente,  fala  de  cada  grupo  e  intervalo  para  conversa  sobre  as  falas  e 

elaboração de nova rodada de trocas.

Nos primeiros vinte minutos do primeiro momento, tanto docente responsável 

pela turma quanto coordenação se retiraram da sala, e outro acordo foi feito entre 

proponente e interlocutores, válido até o final da ação. Como segundo combinado, 

ficou estabelecido que os participantes poderiam mexer nos celulares livremente, 

inclusive não participando da ação, desde que isso não atrapalhasse a fala do grupo 

que estivesse com a voz, ou a proponente em seu momento de fala,  estando a 

critério  de  quem exercia  o  direito  à  fala,  o  que  atrapalhava  ou  não.  Durante  o 
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exercício  deste  acordo,  participantes  que  não  faziam  uso  da  voz  até  aquele 

momento e eram representados por alguém do grupo decidiram fazer uso dela, seja 

para reivindicar o direito à atenção de outro grupo, seja para apoiar ou contrariar  

reivindicações.  Essas  reivindicações,  assim  como  apoios  e  contra-argumentos, 

foram utilizados  no  momento  sobre  o  qual  este  trabalho  lança  luz,  servindo  de 

exemplo de agência e inscrição corpo-oral ativa de si na roda.

Durante o primeiro momento, foram feitas perguntas de cunho pessoal como 

“Qual  seu  estilo  musical  favorito?”  e  “Já  sofreu  racismo?”  pela  proponente  aos 

grupos, que responderam anonimamente em folhas previamente disponibilizadas, 

gerando dados para outra escrita. Em troca, a proponente respondeu uma pergunta 

de cada grupo, também pessoais, como “Indígena pode casar com mais de uma 

pessoa?” e Você já matou alguém?”. No segundo momento, após a contextualização 

do conceito, a turma se uniu, iniciando de forma natural ao abrirem aos poucos suas 

rodas  para  participar  dos  debates  das  demais,  em  uma  grande  roda  integrada 

(Imagem 3) e indicou exemplos de Racismos Recreativos buscando interseccioná-

los, aprofundá-los com possíveis desdobramentos imaginados e confrontá-los com 

soluções criativas e coletivas.

Imagem 3 – Roda Integrada.

Fonte: Acervo SESC (2023)

O último momento, destinado a comentários, reflexões e críticas individuais às 

perguntas feitas e à abordagem realizada pela proponente, foi interrompido diversas 

vezes por perguntas coletivas como "Que horas são?" e "Vai até que horas?". Assim 

seguiu até que, faltando cinco falas para encerrar a roda, uma conversa paralela foi 
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exposta, a turma se dividiu e parte dela pediu por solução, visto que a fala era "Um 

crime  e  devemos  expor",  enquanto  outra  parte  pediu  pelo  encerramento  da 

atividade, argumentando que a fala era "Polêmica, só quer aparecer". Surgiu a fala: 

"Então quero ser pretx". E o desdobramento dela, após muitos "explica, fala o que 

você fala pra gente". "Se um cara barbudo grandão pode ser reconhecido mulher 

porque decidiu assim, eu quero ser pretx".

Experiência em movimento: volta ao mundo

A fala se encerrou entre suspiros de “Ah, de novo isso” e gritos de “Racista!” e 

“Transfobia!!!”,  que foram ouvidos em silêncio pela proponente. Uma interlocutora 

solicitou que a fala fosse respondida "à altura" pela proponente, pois seria racismo 

recreativo, pelo que havia entendido, além de transfobia. A turma, que tinha entre 

suas integrantes, três pessoas negras do sexo masculino que se apresentaram com 

seus nomes femininos, se dividiu entre “É só uma opinião” e “é racismo sim!”.

A proponente pediu silêncio e informou à turma o horário, destacando que 

precisaria passar da hora para lidar com a questão conforme solicitado. A turma 

concordou com essa extensão.  Assim, a proponente adicionou a condicionante de 

que só debateria  o  dito  em acordo com quem o mencionou,  que concordou em 

conversar sobre o assunto, explicando seu ponto de vista e ouvindo sobre ele. A 

isso, a turma respondeu com risos e pedidos de punição pela fala. A proponente 

informou que estava disponível para resolver a situação através da educação e, se a 

turma desejasse punição,  a  atividade estaria  encerrada (o  que encararam como 

punição  geral).  Por  unanimidade,  a  turma  se  posicionou  a  favor  da  solução  e 

acordaram  em  fazer  silêncio  durante  a  conversa  da  proponente  e  interlocução 

protagonista da fala em questão.

O  início  da  conversa  se  deu  com a  pergunta:   “Por  quê?  Por  que  você 

gostaria de ter lida sua pele como preta?”, seguida de “E o que tem cor da pele com 

identidade de gênero na sua forma de ver?” As primeiras respostas foram curtas 

como  “Porque  sim”  e  “Tem  a  ver”,  acompanhadas  de  sorrisos  e  olhares  de 

confirmação entre os grupos que participavam do que se pretendia um gracejo. A 

sequência de perguntas concentrou-se na questão que se fez central,  pois era a 
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única  não  respondida:  “Por  que  ser  pretx  é  como  ser  de  outro  gênero  na  sua 

percepção?”.

Corpo e continuidade: a gira girou

Como a proponente já havia se apresentado um corpo-capoeira, foi discutida 

a noção de ser “Carcará”, nome de um Mestre muito respeitado no Rio de Janeiro,  

ser “Cobra Mansa”, nome de um Mestre que hoje faz doutorado na Bahia, ou ser 

“Besouro”, ancestralidade de todo Capoeira. Perguntas como “Carcará é falcão, é 

homem ou mulher? Qual é o feminino de besouro? O que faz de alguém uma cobra 

mansa?”  foram  respondidas  com  pouca  ou  nenhuma  segurança  ou  não  foram 

respondidas, e o silêncio da interlocução foi respeitado, sem qualquer zombaria ou 

provocação.

A partir de prévia contextualização de estar em devir afro-indígena (MELLO, 

2014), a proponente contextualizou a sua interlocução sobre o constante vir-a-ser de 

quem se  atualiza  junto  a  determinada  cultura  para  quem está  fora  dela.  Como 

exemplo, dialogou-se com o sonho de quem protagoniza a pergunta-geradora deste 

recorte. Atletas de qualquer dos “jiu”, sendo jiu jitsu, judô ou arte marcial que tem o 

Bushido6 como fundamentação filosófica, têm a honra como orientação de práxis 

constante.  Isto  é,  quando  se  vê  injustiça,  há  um  ímpeto  filosófico-prático  de 

reequilíbrio a partir do pôr-se-ao-lado daquele que sofre a injustiça. Toda a turma 

concordou com isso de comum acordo, e o protagonista da pergunta fez que sim, 

com um sorriso e um olhar confiante. A proponente chamou a atenção para o poder 

que tem quem luta, quem sabe se defender, quem tem poder de defender quem não 

sabe, e perguntou à sua interlocução para que gostaria de usar esse poder, tendo 

seu sonho realizado, de vencer um campeonato mundial de artes marciais.

A resposta, que abriu o encerramento do debate, foi:  “Honrar a arte”. Isso 

porque a arte foi sistematizada por quem veio antes. Assim como Capoeiras saúdam 

Besouro7, artistas marciais saúdam Samurais como ancestralidade e, a partir disso, 

6 Ver mais em https://www.infoescola.com/japao/bushido/ . Acesso em: 06 ago. 23.
7 Filme Besouro (2009), baseado em romance histórico sobre a vida e a morte do Capoeira Manoel Henrique 
Pereira (1895-1924). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?
v=NhrSIxqDSEw&ab_channel=EscoladeCapoeiraAboli%C3%A7%C3%A3o. Acesso em: 06 Ago. 23.
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perguntou-se quanto ao que Samurais tinham como função social, como se vestiam 

e qual era seu lema. Nenhuma resposta. A proponente, que já havia mencionado em 

uma  das  respostas  feitas  sobre  sua  história  corpo-oral  de  práticas  físicas,  ter 

praticado jiu  jitsu,  descreveu  então  a  responsabilidade  social  de  servidão  dos 

Samurais,  o  lema  relacionado  a  viver  o  presente  cotidianamente,  e,  por  fim, 

destacou cores e formas das roupas dos Samurais.  A isso, interlocução e turma 

reagiram com memórias de roupas coloridas, máscaras e outros artefatos vistos em 

filmes, museus e livros.

Perguntados, agora, a toda turma, sobre o que entendiam por honra, a turma 

e protagonista da pergunta-geradora atrelaram suas respostas à justiça. Em uma 

última  pergunta,  a  proponente  questiona  se  consideravam  justas  as  vidas  das 

travestis, das mulheres e homens trans e, unanimemente, a resposta foi negativa. A 

conversa se encerrou com uma fala franca da proponente sobre como a pergunta-

geradora soou para ela como um chamado de responsabilidade em falar sobre sua 

história com o  Jiu Jitsu e com a Capoeira e convidar de volta  a refletir  sobre a 

responsabilidade de quem luta em defender corpos-territorialidades-em-trânsito de 

si.

Protagonista  da  pergunta  se  desculpa,  se  disponibiliza  a  responder  à 

responsabilidade de ser exemplo e reivindicar honra, dialogicamente, a quem agir  

injustamente  com  suas  colegas,  a  turma  acolhe,  grupos  se  unem.  Ao  final,  se 

aproximam das diferenças e agradecem à troca.

CONSIDERAÇÕES

Na ação, a nítida intenção de criar um ambiente próximo ao cotidiano comum 

aos interlocutores e o processo pedagógico se dá inicial e fundamentalmente pelo 

respeito ao espaço e à forma como esse espaço é produzido e ocupado pelo outro. 

Isso demonstrou-se eficaz em deixar os participantes à vontade, como evidenciado 

em nossa pergunta-geradora, recorte que analisamos neste trabalho.

A roda é uma premissa capoeirista e afrodiaspórica de encontro pedagógico. 

A  inscrita  de  si  nas  rodas  de  conversa  tem sido  um exercício  metodológico  de 

convite  à  fala  livre,  segura  e,  quem  sabe,  determinada,  daqueles  que  não  se 
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reivindicam mais em mundos que já os excluíram. Observou-se durante toda a ação, 

um esforço metodológico de convite à fala, à participação e a colocação de si pelo 

desejo, pela curiosidade. Compreende-se que o gradual aumento em usos da voz 

por grupo, a participação integral em ação que não exigiu presença participativa e o 

acontecimento da pergunta-geradora sobre a qual lançamos luz nesse recorte nos 

soaram como sucesso do uso epistêmico das rodas de capoeira como parte  da 

fundamentação metodológica da ação.
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